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Não serão restituidos os

auto-j Lange, approvado na sessão de I ro bedengó, que não póde dei- I aquella comarca em uma over-l' O requerimento é approvado.grapbos, embora não publicados, 10, pedindo verba para prolon- xar de ser mutilado em todas as I dadeira cova de Caco. (Apar- Foi approvado em primeira
. . -.-. gamenio da estrada de D. Fran- Su(\S dispLlsições,afim de se fazer tes) discussão o projecto n. &-, de-/As pubhca�ões iOed�tol'.laes,de- cisca ale a villa do Rio Negro) uma obra digna da liberdade da A extincção da vilh e a pas- clarando mixtas as actuaes es-

cla�acões, �dltaes,.annunclOs,etc., os srs. Schutel, Tolenuno, Ely- assembléa. (Apartes)
'.

sagem d.a sé�e da c?�arc� para colas da parochia do Saby.
serao recebidos ate as 4 horas da seu, Vilella e Francisco Barrei- Este regrmento, conunua o Biguassú fOI uma injustIça re. Foi approvado em primeira
tarde. Noticias importantes até as fUS. orador, cootém ate erros gram- voltante, porque Biguassú está discussão o projecto o. 7, ano
7 horas. Foram approvados os reque- rnaticaes. (Apartes) Vv. eex. collocada no extremo daquelle nexando a Bibhotheca ai) Athe-

rimentos adiados.do sr , Schurel, leiarn-n'o com auenção que os termo, porque os habitantes fi- neu Provincial e supprimindo o..." nosso COI·[·e!i!l(lOIl. o

I
.

di d d d f I d bibli h
o...,. relativos ao relatório do dr. Ro· encontrarão caram preju rca os.ten o e a- ugar e I 1101 ecano.

denf,e em Pari!i!l .. pal'a cha e aos limites desta proviu- E' um monstrengo, repilo, zer incommoda viagem para alli Em primeira discussão o proannuncios e reclalne@., cia com a do Paraná, Já publi- que deve desapparecer, porque chegarem, Biguassú por Iórrna jecto n. 8 (creando uma repar
o sr, ,-'.. Lorette .. rua cados na nossa folha de honrem. não póde ser nossa bussola , alguma póde ser sede, porque tição de obras publicas):O Sr. L. Hoe!i!lcbl diz nosso guia; porque chama para não tem porto de embarque e é O §r. F. Barreiro@ diz
III!!!���������_ que, não sendo orador, não vem o administrador dá provincia sujeita a febres palustres.(Apar- ser-lhe penoso separar-se da bano

COI\l\EIO n�I\ESTI\E fazer um discurso que possa todos os poderes, reduzmdo a tes) cada liberal para votar contra
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS prender a aueução da assem- assemblêa a uma triste posição. S. Miguel, ao contrario, além esse projecto.Parte da capital: blêa, e sim apresentar um pro- O projecto é lido e apoiado, de ser povoação antiga, linha E' de opinião que, em vez dePara Barra-v'elha-noi dias 7 e 22,tl che- .

d d
'.

d fi d�a a 15 e 30. jecto qne entende ser e grau e requerendo seu autor dispensa Ja e i icios como o a camara, onerar-se () cofre provincial com
Para Lages-a 7, 17 e 27i chega a 6. 16 e utilidade para a provincia. de intersticie para ser discutido. da cadêa, estando assim habili- despesas dispeusaveis, devia-se26p'Ira Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29i A assembléa, continúa o ora- Foi concedida a dispensa, tada a ser sede da comarca. tratar de dar auxilias á lavoura.chega a 6, 14,22 e 30. dor, sabe que um dos mais irn- O sr. Elyseu pede proro- Pela lei que mudou a séde (Apartes)Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30i

chega a 1, 6, 11,16,21 e 26. portantes problemas de viação gação da hora por 30 minutos, para Biguassú, chegou-se até, A conscieneia e o dever dePara. Theresopolis e Santa Izabel-todas o

'.

fi d
.

fi h d ri Ias terças-feiras. para a nossa provmcra, e com- a m e justi car um projecto sen ores, a man ar oemo ir a zelar os cofres provinciaes eol-
OBSERVAÇÕES municar Curitybanos com a ex- que pretendia apresentar. casa da Camara! (Apartes) locam-n'o na diffícil posiçãoo correio para Barra-Velha conduz tam- colouia Blumenau. E' concedida a prorogação C imo é que um legislador de votar contra as I' de'as de seusbem malas para S. Miguel, o

Camboriú, Ti- v 't

jucas e Itapoceroy. O de Lages-para S.Jo- Para realisar esta cotnrnuui- da hora. tem a atrocidade de mandar amigos, exaradas no projectosé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim -

b I DI d I' dif
o

bl?da Costa da Serra, Coritibanos e Campos caçao, esta e eceu-se em u- O SI'. EIY!i!leu pede, em ema Ir um e I CIO pu ice que se discute. (Apartes)���oc�io� t:gÔ��n;:i�r���,a�ioP�:r�:f�� menan uma empreza particular, primeiro logar, desculpa á casa (Apartes) Por outro lado (eontinúa] seie Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa que já tem conseguido muito Ia- pelo pedido que fez da proro- Pois, senhores, tudo isso se que o sr. presidente da proviu-lhoça, Garopaba, Enseada, Mtlrim, Imbi idor oon f I
. o

I'
.

Ituba, Azambuja, Tubarão. AraranguA, la zer nesse senti o; porem aconte- gação da hora, afim de occu- ez pe o espiruo po ItlCO, -pe a ci», em quem reconheço umguaruna II Imaruhr , ce que a empreza não pôde aiu- par sua auenção. Vai tratar maldade. (Apartes) bom administrador, pedia emda passar todas as suas acções. de um assumpto que acredita Legislador que assim procede seu relatório a creação
o

dessaO orador, afim de evitar que ir logo, em sua iniciação, me- merece o nome de representan- repartição; mas, não obstante
COMPANHIA NAC. OB NAV. A VAPOR por esse motivo fique o trabalho recer os appláusos de seus com. te do povo? Não, são verda- reconhecer as boas intenções
nos �talt,q�,eii� l;a���. do) Rio de Janeiro estacionado, julga necessario panheiros. delros demolidores. (Apartes) de s. ex., não posso deixar de

Chegam ao Desterro, dessa proceden que a provincia preste auxilio á Corno v. ex., sr. presidente Isto constitue um padrão de volar contra esse proJ'ecto que,cia. nos dias 3,9,16.19 e 28.
fi f I'd d dChegam ,"I Desterro, procedentes d.q empreza; para esso 1m_..<' or- e a ca!'a saLem, a villa de S. Immora lO a e, uma prova c creio, vaÍ onerar a nossa pro-lul, nos dias3, 11,17,20 e28. I

.

t b MO I f
.

°fi oi d d
o

d . .

AAs viagens de 1 e 17 são at� Porto-Ale- mu 011 um proJec o oque su -

Igue OI 3aCfl lCaua. a transac· eca encla os nossos costumes vlOCla. ( parlei»gre com escala por Santo�, Desterro, Rio melte á consideração da assem- I'ões e odio� d;\ rlillltica que ui· politicos. (Apartes) Si te::nos idéa de reduzir osbrande e Pelotas. ...,

Ade5atéMontevidéo,c(,)mescalapor blé1, O qual autoflsa o presi- timamentc agit::lU esla provin- A passagem de S. Miguel imposlos, não podemos crearSantos, Paranagu:í, Antonina, S. Franci,; J d
..

o o
.

.

dco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. condu
o

enle él pruvlOcla a emlttlr apo- cia. (Ap:utes) para o antigo posto e um acto e uma commissão que, comquan-���g�o�:r�oltapassageirosemalasdeMat Iice�a:éaquanlia dedel con· O ORADOR:-r<lf�. depreciar plenaju�tiça, eum dever de lo· tonecessaria, pódeser dil'ipen.A de 11 é da linha intel'medidfla até tos, com o fim de compl ar para S. Miguel, flli;\ séde Ja co- dos aquelles que se inspiram sada como tem sido;, té agora.Mont'3vidào, conduzindo malas e passagei- o

-l f d d
.

I\)S para Matto-Grosso. a prOVlnCla cem acções ua re e· marca lrallsferld I para Bi- nos ver a ell'('8 interesses da Nossa lavoura supportouA de 24 é tambem até Montevidéo com d I d 100$ v I
'

d fiescala pur Santos, Paranaguá, Antoninao,S. ri ii empl'eza, no va or e .

guassú. pro llCla. gran
o

PS scicri lcios em virtudeFrancisco. Desterro, Rio Grande e Pelotas. cada uma, sendo o respectivo di- Porém, iss\) não bastou nos Pelo meu projecto, supprimo, da lei de 13 de M .. IO, e nósNave��ção costeira 'd ri d d d d b I
o

d II -

di'
� VI eOllo arreCi:! � O enmo ren a lutlHe6se6 e uma politica as- e imlno a co eCl'ao e eiS, tambem pua soc"orrel-a temoso vapor HUM A YTÁ, encarregado deste .. v

serviço, se�ue pHa o norte da provincia p rovl[)cial.
'

tarda que, por mOlo:; dleg,lCs e esse padrão de vergonha: -a de fazer sacrificlOs. A lavouranos dias 1, 12 e 22, fazeo.do escala por d
v •

1099Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco 'I Join Apoia o o projecto, que to- verdadeiramente criUJinos()�,prO- lei ..... está anniquilada pelo ultimo oroville: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28. 01 f
o

d � ,

b ff O' d 1mou () n. '" , OI man áuo Im- curou tam em .'U oca r ali uma projecto apresenta o pe o çamentú, que creou até impos.primir para eotral' em discus- grande maiori:1 de nossos co-re- sr� Elyseu, foi mandado impri- tos sobre industrias que nem

DIARIO DoA A\lSEliIBLJÍ1 A ,;ão. llgionarios. Para esse fim, lan· [llIf. existiam! E si não se tem meioIJ 111 ,1)J1f O �r. Tolentino vem çou-se mão de urna qoalificação Passou·se á 2"' discussão do de fazer eom que ella rompa
C

J'

d apresentar um projecto á consi· feita pelo J'uiz, facto esse que projecto n. 1 (estrada de roda- essa cadêa de ferro: essa cadêaompareceram á sessão e
d E Thhontem os srs. depQtados Ab. deração da assambléa, revogan - ba de constitUir uma pagina ne· gem o sLreito a eresopolis). de impo:;tos, devemos ao meno:)

don Baptista, Alcino, de Farias, do os arts. IH, 142 e 143 do gra n:\ historia daquella Incali- O Sr.�. Livl'amenf,o prestar·lbe alguns auxilios.
Cordova Passos, Schutel, Ely- regimento interno. dade. (Apartes) justificou e mandou á meza !Ima (Apartes)

A b V'l II F As di3posições que, diz o ora- Para saciar seus desejos era emenda ao ano 1·. Peço, pois, aos meus nobresseu, sse urg, I e I a, orml-
di' O· d bga, Nunes Barreto,! F. Medei. or, procuro revogar, atacam preciso arrastar S. Migue aIO' projecto é approva o, em collegas que, em primeiro lo·

ros, Antonio Barrei'ros, Francis- não só a liberdade de qualquer da pelo ultimo despreso,afim de como a emenda. gar, tratem de salvar a lavoura
co Barreiros, HOI/orato Ramos, deputado apresentar um pr0je- abaler-se aquelJa grande opi- Foi app·rovado em primeira e a indu,tria. (Apartes)
Lange, Ferre.ira de Mello, Tolen. elO, como lambem a autonomia nião e elevar-se o juiz a urna di�cussão o projecto 11. 4 (Re- Vi que este projecto é em:\-

tino, Hooschl, Livramento e SiI. da assembléa, (Apartes) posição falsa, por um falso aliso moção do cemiterio). nado de um aclo do adrúi(lIs.
R Impedem qualquer deputado lamento. Em primelia discussão o pro· trador da provincia, e acal'retava amos. , .

f ff' 5 d dO t!itr_ eor�ova Pas- de apresentar um projecto crean· A grande maioria oi su 0- Jecto n. (crean- o uma escola uma despeza e seis ou oito con-
so@ (2° secretarió) .diz não pro- do escolas,porque póde o depu- cada por um meio criminoso, do sexo feminino em Lages): t05.(Apartes)
ceder á leitura da o�\cta, ,por não lado encontrar tropeços no ad- chegando-se por essa occaslão a O sr. Livrarnenf,o - VV. eexs. têm na capitalter-lhe SIdo possiv�,1 aprom�tal.a ministrador da provincia, fican- qualificar-se ale meqdigos ..... dIZ apresenlar um requerimen- todas as commodidldes: esta.
deVIdo ao seu estaI') dei saude. do assim sacrificada a sua boa (Apartes) to, afim de que fique adiada a beJecimentos de instrucção,thea-

Foram apresent�dos diversos vontade. O OUDOR.... para dar-se ao discussão desse pr.ljecto até que tros, clubs, elc., etc., mas

projectos, entrejos quaes um Esle regimento, senhores, foi partido conservador maioria. a casa se pronuncie pela conve- aquelles infelizes que não nos
mandando paga a hospitaes feilo pelo sr. dr, Rocha, em seu (Apartes) niellcia ou não convenicncia ouvem estão completamentediversas dividas,y� outro relati- gabinete, e mandado depois voo Ü juiz é liberal, é exacto, de eliminação 00 modificação aballdonados,e essosscis ou uito
\'0 ao impllsLo d\,e herva-�atle. lar na assemblb, com o fim de mas um liberal que ... se ven- dos artigos 141, 142 e i43 do contos poderã!) ser-lhe mUltI.}

Foram eleitos! jJara membros concentrar em si todos os pode- deu de corpo e alma ao partido regimento intel'llt), conforme o uteis, appllcados em auxillos
de uma commi�ão especial,\ en· res. conservador, que vendeu a dl- projecto apresentado pelo sr. para concertos de estradas e

carregada de 'r�dlgir uma rc�re- Este regimento, a meu vêr, e gllidade de seu cargo, que é a deputado TolenttnG. outros: (Aparte,.;)
seDtação á A:;/sembléa G6ral, um verdadeiro monstrengo ou, vergonha da magistratura bra·

o
Justifica o seu requerimento Sinto dizer que, quando ,se

oonforme o

r��erimenIO dOIr_.�co_m�o_s_e_d_iZ�bO_j_e_,_u_m�v_er_d_a_de_i_�_Z_ll_e_ir_à�,q_U_e_,._.�te_m�c_o_n_v_er_t_ld_o�e_m_a_n_d_a_.o�á_m_e_z_a_.�����_k_a_ta_r_d_e�p_r_oi_e_ct_o_s_c_o_m_O�e_Sl_e�.�

KOTlIUUTO OOS PAQtJUn

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

terei de abandonar os meus uma distancia como ada terra ao' gando ao ponto de o taxarem I A ordem do dia para amanhã é: I primeiros a sentir a influen-

amigos; mas ccmprnmeuarn-se sol. E conclue: este projecto é até de--inutil.
n. ��rceira discussão do projecto cia do phenorneao e cente-

os nobres deputados a liberta- um «ouriço» completo. Quando assignou o projecto Primeira discussão dos de ns . nas de bois abandonaram
rem a lavoura dos pesados irn I o sr. ,\\. Livramento foi convencido e bem convenci- 921e08,e. 11 e segunda dos de ns. 3, os campos � invadiram a

postos, que votarei pelo pro· começa felicitando o 2° districto do de sua utilidade, e sua con-
.

blé cidade pela Porta do Povo.
jecto, por ter na assem ea um repre- sciencia está tranquilla por jul-
O sr. ,"Icino de Fa· seutante que nem trepida em gar não fazer desperdicio de di. E quando o furacão reben-

NOTICIARIO
rias diz ter assistido com cal- arcar com os seus eo-religioua- nheiros, não cooperar pua es- tou com toda violeucia, der
ma ao orador poderoso e gi· rios, quando se trata de bene- banjamentos. Apezar dos arguo �ctos officlaes ribando edificios e devas-
gante, mas confessa ter S. ex. ficiar o seu districto. Acha.pois, men.tos apres�ntad0s em con'l Foi exonerado, a seu pe- tando campos, o panico
sido fraco em suas razões. muito lou 'avel o seu procedi- trarro, conunua a sua tranquil- dido Godofredo Downer do apossou-se de Roma ade 1'_

Respondendo, declara ser mento. lidade e bastante calma de con-
'

preciso muito dinheiro para au- Depois de fazer diversas con- sciencia pelo seu acto. cargo de 3° supplente do meoida,
Xiliarf1:le a lavoura, conforme siderações, o orador discute o subdelegado de policia de ({ Foi como que um sopro

ffi A creação de uma rep,ar ti- é b 1s. ex. deseja; e a rma prestar projecto sob varios pontos de No\·(� Trento. arrazador , à C ga e ruta
. ção , que não é nova, que porseu voto ao projecto porque sa- vista, defendendo-o por julgalo si já existe, foi taxada de inu- - Furam nomeados: Do- rebelião dos elementos. O

tisfaz elle uma necessidade re- de grande utilidade. Referindo· � D li f'til. (Apartes] uiingos Vicente d:! Silvei mouumettto a uga 1 01
conhecida por todos. se á despeza que elle trará, diz d

D
.

d '.J
I I d B Em primeiro lagar. é medico, ra, subdelegado de policia quasi destruido; a cruz a

epois e outras consmera- ser, pelos ca cu os o :'II'. ar- ,

ções em favor do projecto, o r eirus, um tanto exagerada, e foi sernp.e dado á phrlosophia , da fregueaia da Enseada de igreja de Santa Anestacia

orador pergunta ao sr, Barrei- que a economia não está em a qua chama-a observação das Brito; Marcos Silveira ele foi derribada, cahindo 80-

ros - si S. ex. esqueceu-se aferrolhar o dinheiro no thesou- cousas-, e com sua idade tem Mattos, l0 suppleute do bre a oornija, que despeda-
d

.

t esentou ha '

t I b tido vasto campo de observa- d S Co proJec o que ap"
'

1'0 e sim em g is ai-o em. mesmo, e João Coelho de ÇOUj no convento e . 0-
d· edind dous coutos p�ra O d t

.

di, ção, porem até hOJ'e, confessa,las p I o "ora OI' ermim, ec aran- Almeida 20 dito. timato o tufão despedaçouobras em uma igreja da Pesca" do votar pelo projecto. nunca Ler encontrado neste
d

ria Brava. mundo urna cousa inutil , --- uma parede, apavoran o 8S
o sr. A. Ba.rreil"os diz O H ...

Si, pergunta, devemos preso que o sr. Alcino de Farias não Buscar, como recurso, urna vapor z umayta segue freiras que se abraçavam,
'ar todo o auxilio á lavoura, o convenceu, com os argurnen- prova da utilidade do projo- amanhã, ás 8 horas do dia, chorando, ao crucifixo, da

para que havemos de gastar tos apresentados, da utilidade cto, para um orador acostu- para o norte da provincia. igreja; em Monte Oelio ca-

dons contos de réis com as do projecto que se discute e mado á tribuna, não seria cou- hiraui arvores aos centos,
obras de urna igreja? que, ao contrano , julga-o com- sa difficil. (Apartes) Não preci- De Londres chegou bel aos golpes do cyclone. Os

O orador estende- se em con- pletamente inuiil. sa de recu.r�os oratorios p.ara pouco ao Rio de Janeiro, e
.. . �

siderscões sobre assumptos re· R I t I d i d prejuízosmatenaes sao enor-
't e ativamente a sua posição provar a U I I, a: e, a n�cessl a- já seguio para Parunaguãligiosos e outros, respondendo a na assembléa e á missão que de e a urgencra da medida, pOIS, .

,;-
.

' rnes .»

todos os tópicos do discurso do tem a cumprir, o orador faz são ellas bem patentes.
uma commrssao especial en-

Angico conl tolú e
sr. F. Barreiros e termina de· largas considerações. �asta,de lançar dinheiros pe. ca1'l'egad� de concluir i�n- guaco., de Raulive,ra, contra
clarando votar pelo projecto. Diz que procurará, á custl la pnel13 a fóra I exclama o portantes compras de terle- brouchites.

O sr. F. Harreiros:- dos mai(lres sacrlficios, corrclS' orador. Basta de estarmos fa. nos na província do Paraná.
S;t.bia que esse projecto era um ponder á confiança flue os seus zendo presentes dos dinheiros
"erdadeiro ouriço e que nem amigos lhe presLal'am. do povol (Apartes) O que são as Em "ecente sessão do
lodos se pódem approl.imar Não está bem preparado para nossas estradas, o que são as Instituto Histol'Íc!) e Geo
delle porque traz disposições discutir amplamente o projecto, obras publicas? onde está a graphico, do Rio de Janei-inu'eis. porém pejo que disseram os ns. architeclura? São attestados
A f

.

d P 'B neirCl, propoz () sr. dr. Ce-reguezla a escarla ra· Alcino e Livram nto, deduz ser bem vivos de continuas esban-
va, que foi creada em i830 e esse projecto de nenhuma utili- jamentos. (Apartes) sal' Mtll'ques que se �mpr,e.
'antos, nenhum auxilio recebeu da.de para a provincia. _

Trata·se de fazer uma estrada: gassem todos os meIOs ao

até hoje da pr,ovincia, razão es·
R f

.

d ' d
nao se procura um plano, não se alcance de seus consocíos

Ide erlO o�se a um aparte o faz uma exploração, não se entre. .\a que evou o ora ar a apre· sr. F. Darrelros, pensa ser co. ga a um,profissioQal esse serviço, pal'a obter do govemo un-
seO'flr aque!le proje�to que pe· mo s. ex. disse:-Trata.se de ti- e o que se p,rocuraé empregar um

I perial uma pem;ão para a
dia dous contos de réiS para rar dinheiro do individuo mais compadre. as vezes um devedor, familia do illustraoo bl'azi.obras na r,:.spectiva igreja, co- d '

.

I Th e ate a analpbabetos. (Apartes)
"

d h magro eiíta caplta, o esou-
_ leiro dr. Franklin Tavorameça as a vinte annos.

1'0 para aastar-se sem necp.ssi. Mas, com .abus?s nao se argu- ,

Essa freguezia, I]ue ha qua- d d I
� menta, e, SI assim fosse, para que ha pouco a mOl'te arre-

fenta aonos concorre com 8 I)U
a e a guma.

. que. pr�starmos auxilios a igrejas batou.
tO contos em cada an[}o, não A lavoura, Julga o orador -SI eXlst�m padres que são ver-

tem o direito de pedIr dous con- �er Sido muito c.abalmente de· gonba da IgreJa� (Apartes)
lOS? (Apartes) fendida pelo sr. F. Barreiros, E' n�cessario au�i.liar a lavou·

Sou incapaz de advogar uma por isso deitará de occupar·se
ra -e Isto de aUXIlIar a lav�u:a

d
me parece estar tomando feu;ao

causa, desde que não reconheça esse assumpto. de chapa. (Apartes)
11 d '1 d d Q

,

R d d AI
' ultimos dias de, Julho, diz a

ser e a e utl i a e. ,uan!o a' espon en o ao sr. cmo A la!�ura, com effeito, vrecisa
questão, pelo lado religiOSO, o de Farias, o orador discute os de auxlhos, e com estradas mal Gazetta d'ltalia: Dez; dias depois do parto
nobre deputado não adiantou argumentos apresentados e con- feitas ella não soffrerá? (Apar- (Fez-nos recordar a lu· falleceu a fecunda mãe, suc-
cousa alguma.. clue declarando qute, á vista do tesb orador pede não interrom.

ta dps titans, decididos fi Icumbindo de uma febre pu-
O orador adduz aInda algu· exp.osto, vota tam Jem contra ° perem-Ihe com apartes,e depois de fazeI' guerra ao Olympo. erperal.

mas consideraçães contra o pro· proJecto. largamente continuar a defender Desde a tarde espessas"'pu-
J·ecto, e termina declarando tra· O §I". Sehutel: - Não o proj.8cto, termina declar.and.o dfi nd vens, fipenas rasga as. pelo
zer elle despezas que serão pa· pensou que o projecto, em la car a� a c?m SUl consclen.cla

. .

'

d tranqUllla, VistO a reconhecIda vi vissiruo brilho dos relam-
�as Jmmedl�tamente, por ser discussão, levantasse 'antl u- utilidade da reparticão a que
ISSO oecessarlO, mas que do ne- Vida no animo dos nobres depu., refere o projecto.

se
pagoR, peRavam sobl'e Ro-

. , .

d' I l d b "'.-J d h I m,'l. O," '<lnI'maes f()I'arr·) ()'"
O 4° cetHenario da des-

cessarlo ao Imprescln Ive vaI a os so re a sua Ul! I(la e, c e·. "'" \
�������������������������������������!�������If!'II'I'II- coberta da America será üe-

Referindo-se a um vio
lento cyclone que cahio so

bre a cidade de Roma nos

I I

I zel·o a um accordo. Infelizmente contou as esper�ezas deste, gabou I pirado
um ar puro, com o espi

o fidalgo solonez era casado. as doçuras da vIda de provincla e rito tranquillo: era tudo que po·
I Roustan lembrava-se de mesmo fez uma pintura borrivel da

eXis-j
dia fazer.

ter recebido uma carta de parti· teneia agitada dos parisienses. - Volta ao menos, pelas ferias,

t r1l ,li mt
� li ci pação. Entretanto, era preciso Mas elle esta va na fornalba e era disse Daniel.

JetTi_r���\Q �G.,�ial'Ue� tentar a aventura. Era uma boa obrigado a assar-se como os ou· -Com certeza.
kll

_ occ�sião de reatar o conhecimen· tros. Como invejava o socego dos -Traga seu filho tambem, ac-
POR

to. Se fosse infeliz, vel-o-hia. Par- campos, o ar emhalsamado das crescentou a dona da casa.
tio. Vimos como chegou,como foi suas florestas! -Ob! Sim! Sim! exclamou Gas·

JULES DE GASTYNE recebido e que germen envenena- -Fique alguns dias comnosco, ton, havemos de brincar juntos,
_ -::--_._ do já tinha lan(�ado no seio do disse Mme. de Serves. Alice começou tambem a sorrir

P rlDlelr3 Parte seu amigo.
.

.-Ob! não era possivel! Não e a agitar as mãosinbas, como se

III Acabo� de IImpar·se. Desceu. podia nem dispór do dia. Como comprebendesse o que lbe di-

As suas relações de Pariz pode- . 0. sOII�?ndav� ag�ra todo o (sentia! tinba ido vel-os de passa- ziam.

riam fornecer·lbe algumas notas JardIm. FIcando I�declso na esca· gemI Chamado aos arredores por
Roustan prometteu tudo quan-

de,mil francos quando muito. Não da,_procurou Damel com o olbar grandes negocias, lembrou-se de to queriam.
era bastante. Continuou a refie· e nao tardou a vel-o. Correu a que estava na terra de Daniel ... e Levantaram-se da meza. Queria
clir.Fez desfilar pelo cerebro o no-

elle. destinou alguma� bora� para ir tamar o trem das tres boras.

me de todas as pessoas que tinba IV apertar·lbe a mao, apresentar as
- Vou acompanbar·te á esta·

conhecido... foi até ao collegio. Depois do almoco, Roustan ba· homenagens do seu r�speito á sua ção, disse Daniel.

O nome de Daniel de Serves sal- via conquistado as boas graças de senbora a quem nãO' tinba ainda E lançou-Ibe um olbar de in·

lou-Ibe então aos olhos. Era o Mme. de Serves. Mostrou-se soli· I
a hon_ra de conhecer, abracar os telligencia.

simplorio de que precisa va. Da- cito e espirituoso; brincou com as I' filbinhos
se os ti vessa. E teve a Ao mesmo tempo deu ordem

Diel era rico, nunca tinba sahido criancas, fallou de um filbo que grata sorpresa de encontrar du�s para que aprompLassem a carrua·

da proviDcia. Tinba(ll·�e separado adora va, lembro� os anDos �ue I en cantadoras crianç�s. gem.
em boas relações. SerIa facil tra- passou no colleglO com Daniel,' Ia voltar par� Panz, Lendo rea-

FOLHETIM

(19)

Em Mat'scapncú, diRtl'Í
cto de Abaeté, na proviu
cia do Pará, Ullla mulher
de nome Izabel deu á luz I

de um só parto, quatro cri

anças bem conformadas,
sendo duas do sexo mascu

lino e duas do feminino,
tl'a�endo uma daquellas
pello na barba.
As quatro crianças naR

oeram vivas, tinham dous

palmus de comprimento e

foram monendo uma após
a outra.

Das quatro c1'Íanças tres
eram clams e uma escum,
senno esta a que nasceu

bal'bada.

Angico com {.olú e

guaco., de Rauliveir'a, contra
tosses.,

lebl'ad',) com pompa extl'a

OI'di naria n(�s Esta.dos-Uni
dos, ao mesmo tempo em

Hespanha. \

O govemo de Washing
ton quer apl'oveit�r essa

data celebre Ip!im estreitar
as relações commerciaes e

politicas dos' Estados ' Uni
dos C,1m os demais paizes
da America.

J_

SUSTO ... E MAIS NADA!
Contam os j )rnaes:
«Quando a' companhia

(hamatica que trabalha no

tbeatro Santa l:albel do Re
cife Il'epl'esentav'a Os mi
lh�e� do QrimiTU)''', e&tl'a ..

,(
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I
hido da Padeira, romance

de Montépin, ao terminar o

primeiro quadro do dra

ma, 08 espectadores na

supposição de que se

tratava de um incendio

real, alarmaram-se ao pon
to de procurarem sahir pre
cipitadamente, dando isto

lagar a uma grande confu-

EXTE8NATO MIXTO
OS directores d'este estabeleci

mento de instrucção primaria a

secundaria, para melhor corres

ponderem aos fins a que o mesmo

se propõe, acabam de transferil-o
para o espaço@lo sobra·
do n. 14, á praça Da
rão da Laguna, onde es

peram continuar a merecer a con

fiança dos srs. paes de farnilia e

tutores.
Outrosim deliberaram. pelas

excellentes accornmodações do re-: D. CANDIDA ALVES PESSOA
�erido predio, acceitar �lumn9s

t
D. Amalia Cesaeina Netto e

internos, em numero, porem, nao seu filho Manoel da Silva
supertor a I�. Netto (ausente) mandão rssar
Desterro, I de Setembro �e uma missa amanhã ás 8, horas,1888.-Fausto Werner-Mana na Igreja da Ordem 310 de S,

Werner-Carlota Werner. Francisco, pelo eterno repouso
da alma de D. Candida AI
vel!õ Pessoa, virtuosa esposa
do seu presado amigo Sr. Estacio
Pessoa.
Para este acto d a religião e

caridade convidao as pessoas de
sua amisade e manifes tão de an

temão a sua gratidiIo.
QUINTA-FEIRA, 13 DO CORRENTE

As 11 HORAS E�I PONTO

Na rna da Constituição n. 15
Jose de Araujo Coutinbo, a pe- ALUGA-SE o predio n. 72

dido do 111m, Sr, commendador
Jose Delfino do Santos que se re.

á rua da Constituição,
tira parJ. a Côrte no primeiro va- onde funccionou a fabrica de
por, fará leilão de todos ossupe- refinação de Antunes & Alves,
riores moveis que oraâo a com fuodos á rua AugusLa e
sua casa de r�sjdel�cia,. ?s <t,!�es b�stantes commodos para depoconstam de: rica secretaria, sofa e

Sito de mercadorias. A cbavecadeiras de e�ttlfo, cadeiras, ditas i
•

da balanço, pol tl'ona, estan�es pa- ,na lop de Severo F. Perei·
ra livros, guarda-roupa, guarda- ra & C.
vestidos, lavatorios, camas, cor- ----------,----

tinados, armarios, meza de jan
tar (obra importante), ditas di
versas. vasos. louças, porcelanas,
crystaes, espelhos, quadros, lam
peãe:;, relogios, cortinas, tapetes,
cantoneiras, e muitos outros ob
jectos de uso para casa de fami
lia.

I

gico e Oambará, da pbarmacia
Elyseu á rua de João Pinto n. 9,
e em poucos dias, com um vidro
apenas, tive a satisfação de vêr a

tosse ceder, desaparecendo a ten
dencia á coqueluche, e conseguin
do a cura prompta e completa.
Por ser a verdade o affirmo.
Desterro, 20 de Julbo de 1888.

Francisco José Ramos.

"

,

!: 'I'he "'est.ern & Brasi
lian Teleg.-aph COlll

pany, Limited

Dec la ro que, não só para mim
como para pessoas de minha fa
mili a , aqui e na ci d a d e do Rio
Grande do Sul, sellJpre que somos

atacados de brouchites e resfria
m entos , temos usado com grande
proveito do XAROPE DE ANGI
CO COMPOSTO COM TOLU' E
GUACO, pr eparaçao especial dos
Srs. Rau lino HOI'Il & Oliveira,
pelo que o reputamos um excel
lente preparado para ess a s affec
ções.
Desterro, 2 de Julho d':l 1888.

-WILLIAM B, CHAPLIN, empre
gado da cThe Westarn & Brazi
[ian Telegraph Company, Limí
tud. »

Rão.
O delegado do policia

conseguio afinal convcncel
os de que não se tratava de

um iocendio real, e só en

tão voltaram a seus logares
sem que fel izmente se ti

vesse dado facto algum la

mentavel.
As igrejas deram signal

de incendio, affluio muito

gente ao theatro e compa
receu a companhia de bom

beiros que foi mandada �e
tirar.»

,I
"

'U·..,ndega
IlIms. Srs. Baulino Horn & Oli

veira.-Desterro. 20 de Julho de
188d,- A preparação medicinal
Xarope de Angico com Tolú' e

Guaco é um poderoso medica
mento contra as enfermidades do
peito. Isto attesto por que colhi
grande e beneâco resultado.appli
cando esse salutar remedio, no

meu filho menor, que logo depois
de nsal-o, ficou em poucos dias
com pletamente curado de uma

tosse catharral que ha muito sof
fria ..

De VV. SS. att. e-respeitador-e
Domingos Jose Gonçalves, despa
chante da Alfandega.

Caixa Economíca
Movimento do dia 11 de Setembro:
Entrada de deposito nes

ta data
Retirada idem

3148000
3768000

628000
Saldo dos depositos na

presente data 562:4568440

Angico COlll tol6 e
, guaco. de Rauuoeira, con tra

cons tipações.

SECÇÃO LIVRE
.- .

At.t.estado

Eu abaixo assignado declaro

que, estando minha senbora e um

filhinbo de anno e meio atacados de
uma bronquitte aguda, appliquei
lhes, por conselho de varias pes
soas de mmha amizade, o Xarope
de A ngl.co e Cambará, magnifico
preparado do pharmaceutico Sr.
Elyseu Guilberme da Silva, e com

tanta felicidade o fiz que, passa
dos tr'es dias, depois de terem
eUes ingerido apenas quatro vi
dros d'esse medicamento salvador,
fisaram radicalmente restabeleci
dos. para E garantia e utilidade
dos que sofIrem d'esse terrivel fia
gello, passo o presente attestado
que offereço espontaneamente ao

autor do referido Xarope, para
que elle dê·lbe publicidade.
Desterro, 5 de Julbo de 1888'

--Jose de A raujo Coutinho.

DECLARAÇÕES

Der deutsche Gerneinde Vors�
tand ladst die Kilglieder zu einer

Vel'sammlung ein, amo

Sonntag den 23 tan d. M,t_ vor

mittag um 10 uhr iro locald das
deu tschen Club Germania.
Desterro, 10 ter! September

1888.

Gen�ralversammlung
des Deutscben Schul
vercin. in Desterro

Nlch Schluss der nben einbe
rufflflen Genara 1 versarnm I ung der
deutschen Gerneinde findet in
dflllselben Rã umeo des Clubb
Germanl.a eine SI tzung d�s Schul
verein statt.

Tagesordnung:
1 Berathung der Statuten.
2 Definitive Entsoheidung über

Ankaufeioes geecigneten Schul
ba uses

;� D,verse Antrãge.
Der Vorstand.

,
(.

-".ngico e Cambará

Tendo meus filhos atacados de
tosse intensa e catbarreira, com

proporções á coqueluche, minis
trei-Ibes, ás colberinbas, algumas
doses do Xarope Peitoral de An·

C'OMMERCIO e 7 fardos toucinho, pezando 420 kilos,
no valor de 1348400.

Desterro, I a 4 de Setembro de 1888 Marca G c/m O H-B barricas com

BOO duzias ovos, no valor de 2408000.ALFANDEGA Marca B-15 fardos toucinho, pe-
zando 900 kilos, no valor de 2888000.
Marca O & C-6 barricas com 600

duzias de ovos, no valor de lBOfOOO e
fo- 2 amarrados varas de marme leiro,

no valor de 28000.
Marca A-30 saccos arroz;
Marca B-30 I) II

N.I-30» »

N.2-3Õ» »

Marca, C-40» )I

N.3-40» »

N.5-15 » feijão, pezando
tódos 12,882 kilos, no valor de.......
1:7688200.
Sem marca-6 rolos meias sollas,

pezando 4BO kilos, no valar de 19'.28600.
Marca P-l50 saccos farinha;
Marca B-I00 saccos farinha';
Marca B-15 saccos tapioca, pezan

do todos 11,740 kilos, no valor de
3388750. '

Marca C-12 fúrdos toucinho;
19 saccos feijão;
5 saccos assucar;

100 saccos farinha, pezan
Marca C-850 saccos farinha, pe- do todos 6,537 kilos, no valor de

2ando 37,400 kilos,no valor de 985$000, 488$100.

(Continuação)
EXPORTAÇÃO DIRECTA

Pelo brigue naco «Guanabara»
ram despachados para o

Rio da prat.a
220,000 kilos de ,farinha <ie mandio

ca, no valor de 5i5008000.
EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Pelo d�io- Pa:raná» foram despachados para o

Rio de Janeiro
Marca B--15a saecos feij'ão;
Marca S-150 saccos tapioca pezando 15,72G klilos, no valor de 1:5708000.
Marca G c/m O H-4 barricas·
�arca O C-12 ditas, contend� 1,600duzlas ovos, no valor de 4808000.
Marca· F-23 fardos toucinho pe

zando 1,380 kilos, no valor de 4418600.
Pelo «Canning» para o

Rio de Janeiro

I

\

JOrnal do Commêrcio

PROTESTO
O abaixo assignado, sen-

do credor da quantia de

(Rs. 400$000) quatrocentos
mil réis, por titulo assigna
do por D_ Maria Joaquina
ele Brito, ao prazo de 2 me

zes, em data de 25 de No
vernbro de 1887, e constan

do-lhe que a devedora pre
tende vender unia casinha
com algu rnns braça. de ter

ras que possue nu 11111DlCl

pi» de S. Jtl�é, n» lugül' de
nominado Capouirus. uni

ca propriedade que lhe g'l
rante a divida, protesta
contra qualquer contracto

de alheiação ou venda da
referida propriedade.

Desterro, 11 de Setem
bro de 1888. - Frederico
Christiano Sohn.

LEILÕES

Explendido leilão

Marca M-4 barricas 400 duzias
ovos, no valor de 120$000.
Marca A 0-3 barricas;
Marca G G-3 barricas, contendo

600 duzias ovos, no valor de lB08000 e

3 molhos varas de marmelleiro, no

valor de 68000.
Pelo «Rio Paraná» para

Para ..a�uá
Marca C H-30 bards aguardente,

pezando 2,400 litros, no valor de....
2168000.

,
Marca C-222 saccos farinha;

26 saccos polvilho;
10 barris aguardente, tu

do no valor de 4038700.
Marca M 0-20 saccos feijão, pezan

<.lo 1,176 kilos, no valor de 117$600.
Pelo «Rio Pardo» para

Pelotas
50 cachos bananas, no valor de

128000,
600 ditos, no valor de 1448000; para

Porto - �le�l'e
100 ditos, no valor de 248000;e para o

Hio Grande
Marca J D P-4 saccol! gengibr e;
Marca J F M-2 potes mellado;
Marca R-2latas gomma, pezando

todos 240 kilos, no valor de 318°00.
Marca 8-20 barris mellado, pezan

do 1,200 kiloli, no valor qe 72$000.

AVISOS MARITIMOS Ouro e

COMPANHIA NACIONAL

esperado do sul "boje, seguirá,
depois da mdispeusavsl demora,

..

"-���������para S. Francisco, Parariaguá, �
=

--�
Santos e Rio, para onde recebe PerolasdePepsina Pura
carga e passageiros. DYALISADA

Os agentes deCIIAPOTEAUT,Pharm.
Trowpowsky & Helm.

DE

NAV�GA�Ã� A VAPOR

..
O VAPOR

Hurnaytá
s�gu�ra para o norte da pro
vincia a 13 do corrente, ás 9
horas da manhã.

O agente
Virgilio José Vilella

COIllDanhia de Nave[a�ão a VaDor
Norte e �ul

o PAQUETE

ARLINDO'

ANNUNCIOS

� LUGA-SE o exeellente
�predio e cbacara sito á
rna do Presidente Coutinho I].

4, tendo muitas arvores fructl
feras, bôa agua com tanque e

paslo para aOlmaes. Trata·se
no mesmo predio ou na loja de
ferragens á rna de João Pinto
n.2.

r�O bdosu�,t['uintP" H�pe-
Claltdade p il r a as

affecçõe� do figado, baço, etc.,
forlTlularlt) relu babll clirllCo Dr.
Sii Vil Bran(!;lo. Preparado pelo
ph,lI'maceutico Granado.
Deposite geral [l'esta cidade:

Raulino Horn & OI iveira. Phar·
macia e Drogaria, rua do Princi·
pe n. 15,
------------------

VENDE-SE uma casa na. rua

de S. Sebastião da Praia dtl
Fóra, com fundos ao mar, em

frollte i\ chacara do St·. Carlos

HOHpck'.
PÚ,1 informações nesta typo

gr:lp�Ü.
-----------------

"'I 'LI \"

·'V,ENDE-SE; ii Casa da rllel

Forrnoôa n, 40, com quin
tal e excelleutfl agua potaval e

tanqufl' de lavar. Par I iof,trnH
çõas lI'e,t:\ typographia.

3

prata em moeda
No escriptol'io de J. D. Vidal,

à rua dos Artigos Bellicos n. l I,
compra-se e vende-se qualquer
quanridads de ouro ou prata em

moeda.

MOBILIA
Aluga-se ou vende-se uma mo

bilia perfeitamente nova; para
informações no escriptorio desta
folha,

Cura certa,.

DA

tnarea, daHysteria
DASCONYIILSÕBS,DoOlVOS18MO
da Agitação Imosa du mulher••

nD lamaDto

da. Menstruação e da.

EPILEPSIA
PELAS

GRAUE!S GELINEAU
em toda. a. phtJrmacia#

110.... -J.)loulu!erCt�,lISceallI plllo de rarll

E ssencia de salsaparrilba e ca

roba, excellente depurativo
para expeli ir do sangue todas as

corrupções syphiliticas. Prepara
do pelo chimico pbarmaceutieo
Granado.

Foi o �ií� CHAPOTEAUT o primeiro ehimico que conseguia pre
parar e fornecer ao medico e aos
doentes, �m perolas redondas,
uma pepsina pura, nao contendo
nemamido, nem a8Bucarde leite
nem gelatina. E' Cinco veze�
mais activa que a pepsina quetlgura na ultimo edição da Phar
macopea francesa e digere 100
vezes seu pezo de carne.
Sua acção é da maior efflcacia .

duas pérolas tomadas depois dd
comida bastão para favorecer II '

,activar a digestão, e fllzem desap
parecer no fim de um quarto d�''tora as en::r::aquecas, as d6rés
de cabeça, os bocejos e a

somnolencia, que são a conse
quencia de uma má digestão:
FARIS, 8, Rue Vivienne,

� e tlrn 10,],. .,nro�aria, e Ph,armatias. �'

T

,

SANDALODEMIDY
ApprtTad. pehJllla .'HJfilu.,BiHwu.iro

Supprune a Copahiba, as
Cubebas e as Injecções.
Cura em 48 horas todo e

qualquer cOl'rimento. E' da
maior efficacia nas atTeccões
da bexiga, torna as urinas
claras por mais turvas quê'
sejão. DepositoelllURIS,S,r. 'l,iIIlD6,

��,_�"a"",�'.����������!i�\

I SABO�:!�%!!�����sõi
SABONETE SULFUROSO, contra as
IIOroulh.as, as mancntll e as 4�
f1ersaserupçl1es que sé maniCeslio
na pelle

SABONETE SULFURO-ALOALIMO, ena
mado sabonete de Hélmertclt:
contra ... sarna, a ttnh.a, malfkU
escamosas e a,nt'VNase 110 couro
eabelludo.

SABONETE ... ALCATRÃO •• 10RutaA
empregado nos mesmos Ca'sos
que o precedente.

SABOIETE DE ACIDO PHENIOO,preser- ,

vativo e antlepldemlco. ._

SABONETE DE ALOATRÃO 001 10RAl
contra as alfeecGes c'i'Ualiea:S.
ehronleas ou l1ge1ras. crostas de
leite, d.artros, eczema. ,

DepOIito III PARtS, 8, rua fiYienue.

XAROPE FERRUGINOSO
do Dr DUSOURD

Approlld. pila ludllDia di lediciu d. Paril.

Em um l'I;e)atprio fei.to {( 4cd
<temia de Medicina de Pari§, os
Professores HENRY e GUÉNEAU
DE MuSSY affirmarão que « e.te
• Xarope ofl'erecenClo toda. a.
« vantagen. na pratica medica,
« era p,'omplamente absorvido
« e a8similado á economia D.
ElIe não produz a menor irritaçã.
dos orgãôs gastro-intestinaes e

dentro de pouco tempo restitue
as forças das pessoas enfraque-
cidas por perdas de sangue" 'i:
privações, e::r::cessoá de qual-
quer genero, ou longasmoles-
tias. Cura rapidamente a chlé.
rose, ou fraquesa geral, as cOres
pallidas, a anemia e eért'ás�!
perdas; restabelece o flu::r::o '

menstrual e torna regul'a'r '(\'
seu apparecimento.· Goml!iálêh'!
finalmente os accidentesnervosos
a que são frequentemente sujeit.8s .

,., as senhoras e asmô�as ihelÍrlb 's6t:'
teiras.Deposito .mP "'RIS.S TIIeflvieDD',

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Oommercío
,

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,

Premiomaior,- :-l:OOO$OOO - ("rerujo maior maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do

1 premio elo 600$000 Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
1 prem ia de 300$000 ; para todas as enfermidades do peito,
3 prern ios d 100{;OOO I agudas ou chronicas, como sejão:
L

e

60t:lOOO ! bronchites,catharros, deftuxos, tosses,q, premias de 1-1' I rebeldes, asthma, etc.
10 premias de 40$000 Este excellente medicamento prepa- ,

50 premias de 10$000 ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia i

2 premios de 80{;000 Bragantína de M.endes Br,agança. & Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão Coquelu-
25 .

d ,j$000 o Cornp. tl acha-se a venda nesta cida- eh e Oa thaTI· B h' d h'O pl'emlos e . . . . . . . . . . . ':t I de na_:_PHARMACIA POPULAR. ,,'
( o pu mon,ir, ronc ite agu a e c rQnIca, Asthma,

Os bilhetes d'esta l�teria vonde·�(� em todas as mez,as de �endas! PRACA BARAO DA LAGUNA N. 5 I'ysica do pulmão e da larynge e t.odas as molestins BrOD-
e collectorias da provlncla, e 0(1 escr iptorro central nesta capltoall· 2

cho·pulmonares.
estabelecido no predio do Thesouro Provincial. A entrada é pelo la-

_ .. Pre���__��OO. A acçã_o deste. peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou-
do do .ma r.

I
c.as horas sao sufflcientes para deballar-se a mais violentn tosse; as-

Bilhet.e iDteiJ·o .... 4$000 de
sim toda a pessoa que o exper-imentar uma vez, ficará tão satisfeita

« quarto. , . r 11$000 com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou-

O thesoureirn-Felippe Schmidt. I
Copahibato tias preparaçoes e o adoptará para sempre como remsd io caseiro,

___________________�_ de Soda
o

Aconse l h amos ,Poí" aos doen tcs a experimentar os seus effei-

CARNE. FERRO e QUINA Não causa nem irritação nem dôr ti" cem um u n ico VIdro. Vende-se na drogaria

I
enàomancha a roupa. Empregada �l.sô ou juutatueute com JS Capar.lus de � yse'U., successor de
Raquin (approvad&s pela.

��1;;E::!I;r�!t7��1��n07o ��

&T,wrTiElo� .r�Q_-�R_�D .�I" & c'�Hllitoutillam!lemclJnloJ.ureservativ,. UJ ! I.. L
EXija-se a. a$.d�nnl!JI:q ele H .1\,Q.Uftl.
DEPOSITOS : FU!IIOU6E·ALBESPLYRES

78, li'xunounc SALK'I'-lJ l:.!XIS, Pariz
E em todas tU {!(Jn.'\ pnarmaeuu

do ext"flll(/úro.

VINHOFERRUGINOSoAROUD
EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIaS SOLUVEIS DA CARNE

(J"RliE, FERno e QUIN." t Dez annos de exíto constante e as affirmacões
das mais altas sumidades da sclencia médica.provam que a associação da (Jorne,
do Ferro e da Quino, constitue o mais energico reparador ate hoje conhecido
para curar: a cntorose, a Anemia, a Menstruacáo dolorosa, a Pobl'csa e a Altera
ção do sangue, o Racnitismo, as Atreccões escroiutosas e escorouttcas, etc. O Vinho
Ferrugino8o Aroud é, com eITeito: o uníco que reune tudo que tonifica e for
tifica OS orgãos, regularisa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Vigor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Energia vita·l.
Venda por çrosso.es: Paris,na Pharrrr de J, FERRÉ,r,Richelieu,102, Successor de AROUD

NOVIDADES! NOVIDADES!
o Chapéo CathariDeDse acaba de receber pelo ultimo

vapor um r iquissimo sortimento de chapeos de todas as qualidades,
que vende por preços baratíssimos:
Chapeos para senhoras, rico sortimento, grande variedade em feio
tios-NOVIDADE!
Chapeos, toucados riquissimos, para senhoras.
Ditos moderoissimos para senhoras,
Lindos e modernos chapeos para meninas!
Chapeos para homens, o que ha de mais chie!

Attenção! Venham vêr! Attençãol
Tambem recebeu esta casa um importantíssimo sortimento de

chapeos de sol para homens (Novidade !) senhoras 9 cr iahças.
Pede-se uma visita dos freguezes, afim de poderem avaliar o ES

PLENDIDO SORTIMENTO

PREÇOS RESUMIDISSIMOS I

R.'U.a de João Pin.:to :0.. :3
Ue, rique de f�bren

"O
"S
e
�
O

EM. remedio precioso tem gozado da acceita. [JJ

elo publica durante cincoenta e sete annos, com· 8
.çando.se a sua manufactura e venda em 1827. O
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten· Q.
.as como ao presente'; e isto, por si mesmo, .'

oft'erece a melhor prova da sua efficacia maravil. �
hosa. O

[JJ
Não hesitamos a dizer que n!io tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão affiic

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçÓes de medicas em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,

,examinando o nome inteiro, que devia ser
"

Vermunao de B. A, FAHNESTOCl
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PAPEL PINTADO 11AHA FORRAR
Grande e variado sortimento, padrões modernos, chegado a 28

do corrente, no vapor Viotoria.
Faria� Irmão & C.

TOSSES TOSSE! TOSSE!

o MELHOR E l\lAIS EFFICAZ BALSAl\lO CONHECIDO PARA CURAR EM

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'

POUGAS HOIf_AS

:Ft.-ua. de João Pi:o.-to:o.. 9

GUIA DE CONTABILIDADE
(_)". -1"e de cacho rI'anh, im-

,Oport'\do das proviu
cias di Sul, espec ia l id arle para
fricções 11 as dóres rheumaiicas
agudas, chronicas e articular,
encontra-se na Drogaria Grana
da. Rua Primeiro de Març(l n. 12.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe n. 15.

ORGANISADA POR ANTONIO RODRIGUES DORNELLES

POHTO-it..LEGHE

Tra�al�o desel!volvido e simplificado ao alcance de todos, contendo:I �....a�l)los-Val�res e nomes·.de todas as moedas estrangeiras, cambio portuguez e IDglez-seu Jogo, formulas de reduzir qualquer moeda a cambio e converter em outras, comparações, etc,
�o CalcUI? mercantil-:-Divisores fixos de taxas simples,com postas. e de ?I�a vos, regras de Juros, exem plos para outros casos,

como rateios, dtvldendos, seguros, emflm formulas para todos oscalculos.

3°.�ystema metrico-Comparações das medidas métricas
e an�lgas, [�umero, capacidade, peso e extensão, seu jog-o de con
versao, razao dos preços e inversão, valores e córte das fracções deci
maes, preço dos metaes, etc., etc.

O possuidor desta nossa Guia dispensará mestres compendiosab ellas e ava.liará então o trabalho que lhe apresenta�os.
ASSIGNATURAS:

Um mappa em cartão, envernísado, contendo diversas tabellas relativas ás questões acima 36000.

Nesta typ. recebe-se assignaturas para esta obra.

JE=t.,EIv.J::E:::DI<:>

CONTRA SEZÕES
PREFARADO NA PHARMACIA DE

RAlJLINO HORN &OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra
toda a sorte de febres, evitando as reca
hidas tam frequentes nessas mo lestias A
efficacia constantemente reconhecida des
te prodigioso especifico,o tem tornado mui
ussimc aconselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedio para combater toda
as febres.

PHARMAca E DROGARIA DR

RllrllJlO� ��I �URAM
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAN'EIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e RepublIca Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
t&. classe no Brasü, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim
Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias depelle, darthros, eczema, pustuIas, ulcera, boubas empigens le ra escro h--,,-------.�- las, rheumatismo articular e muscular agudos du chronI'cos' e tPod' Pff u-

([) �.
-

da orí hilití as as a ec-

}

� I �4:_EI
çoes e erigem syp I I iea, por mais rebeldes que tenhão sido 1tratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da fli

. ad�uat quer
(j d· t d d'

e caCla es e me-Icamen o, usa o sem Ieta alguma e exposto ao tem o e d:=;/ � = as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhPum' dmprega o em todas
P'l 1 d V 11' C b '

os seus compostosP· I U as e e amma-- om atem as prIsões de ventre -

d ..
ara. asslgnatoras e ootras reguladora� das crises mensaes e das defecacões irregula;essa� epuradtlv�s e

quaesqoer reclamações trata'SE- menor colIca. ., em pro UZlr a

d
Elixir de Imbiribina---Restabelece o s dyspepticos facil't d'com os co rre� po n e o tos pr?':,l0ve as defecaçõe,s difliceis ou irregulares,combate'a enx;q�e�: llIfeitõe� e

Rioa'l'do Martins Barbosa &: C. pnsao de ventre e cohcas nervosas. ' a u enCla,
_______ '

,_

Vinho, d� Anana�, Ferrugino�o e Quinado--Debella os chloro-anemicos ahypoemla.mtertroplCal, reconstItue os hydr<;>picos e beribericos infiltracões'dorosto ,e pes,combate efficazmente escrophuhde a leucorrhéa e' . o

f danemIa,
a maIS pro un a

Xarope de Flôres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz o
.

r<lsultadss nas curas das molestias das vias respiratorias cat
s �als brneficosbronchi�e a.g�das ou chronícas, hemoptyses,laryngite br�ncorab.r. o pu �onhar,asthmamClplente e tosse nocturna pertinaz.

' r ea,coque uc e,
P�ulas :\nti-periodicas, preparadas com a Pereirina Qu' J bCura0 radIcalmente as febres intermittentes remittentes e

ma e
..

a oranffldy--mente. 'pernICIOSas e caz-

Vinho de J.urubéba simples e ferruginosO, preparados em V' h d C .,

Efficazes nas mflammacões :io figado e baco he atit I _.
lU o

_

e aJu--
nicas, devidas as feb!-,e °intermittentes e pe�nicfosas�' sp eD1tell.agudas e chro-
Oleo de Testudos SImples e Cascas de La.ranjaAmar a"':':É' . .

dor, da fraqueza do organismo, na convalescenca e aff!c"õ- o PI1'ImelrO repara
penor ao Oreo de bacalháo. .... es pu monares, é su-

_____ ._
Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applic d

R turi�ntes ediuretico anti-fetril.
a o nas convalescenças das par-

emed io InJecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrha .

dou chrolllcas, glas agu as

contra a embriaguez, de um eife'l'
Pomada Anti-herpetica---Combatea coceirados darth .

pias. ros e emplgens em trea
to espantoso, para os infelizes Lin' t A t' h
que habituam.so ao vicio da em- moresI.men 0- n I r eumatico-Cura asdôres rheumaticas, erysipelas etu-

i bt'iaguez o repugn a rem. Prepa ra· Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenic d AI t -

SI I 1 h lente nas enfermidades herpeticas manchas e� aI e cad raoll uIfuroso-Exceli (o pe O c imico pharmaceotico A t d � t
'u ceras ape e.

: Granado.
o os es es preparados acompanhão bulas onde s- 'd' d d dI

D't I
. usar, dieta, attestações de curas realisadas em'condicõ:� d�ffica. os o mo o e

I eposl O gera nesta cidade' I

O
. celS.

i Rau!ino Horn � Oliveira. Phar� I EPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIA
I �acla e Drogam, rua do Prin-: Alexandre Nicolich
clpe n, 15, (. 'DESTERRO � C

'

uANTA ATHARINA

!Ul1LINO HORll &: OLlnI�A

GARGANTA
VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta, Extincções da Voz
Inflammações da Bocca, Elfeitos
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo. e particularmente
aos Siirs. PREGADORES, PROFES.
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh, DETHAN, Pheo em PARIS.

Especifico do serpa, aromatico.
estojo elegante fl portatil para

em qualquer occasião e logar, u·
tilizar se d'elle em fricções nas
dores nevralgicas, da cabeça e

jaciaes; vende·se em todas as

pbarmacias e na rua Primeiro de
Março 11. 12.
Deposito geral nesta cidade:

RauUno Horn & Oliveira. Pbar
macia e Drogaria, á rua do Prin.
cipe n. Ui

.(

'GOTTAeRHEUE'IATISMOS'
C d por meio do tlCOR e das PiLUL.AS do:l::)' I....a;v���e:

'

ura OS O LJ:COR cura o estado agudo i-As P:ILU2.AS curão o estado ohronioo.
,

Elilir sobre os Frascos o Sello do Eatado Francez e a Assignatura :

G. � �'I.daporlaior: F. COMAR, 28, rue St-Claudo, PARIS .aP'�i;2., ,

.....11t III nl... Drog1". - Remetle-se a quem pedir uma Brod,ura explicativa,�t.0 �..
,.�
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